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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

 

 

Aos Administradores e Acionistas da  

Queiroz Galvão Naval S.A. 

Rio de Janeiro - RJ 

 

 

Opinião   

  

Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Queiroz Galvão Naval S.A. 

(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas 

demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos 

de caixa para o exercício findo naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas, 

incluindo o resumo das principais políticas contábeis.  

  

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas apresentam 

adequadamente, em todos os seus aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Queiroz 

Galvão Naval S.A., em 31 de dezembro de 2023, o desempenho individual e consolidado de suas 

operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas 

contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatórios (IFRS) emitidas pelo 

International Accounting Standards Board (IASB).   

  

Base para opinião   

  

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 

Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 

intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e 

consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia de acordo com os princípios éticos 

relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 

pelo Conselho Federal de Contabilidade e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de 

acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 

para fundamentar nossa opinião.  

  

  



 

 

 

Incertezas  

  

1. Transações com partes relacionadas  

  

As transações com partes relacionadas são em condições definidas entre elas, não havendo encargos 

financeiros nem prazos de vencimentos para esses saldos. Conforme se verifica na nota nº13 às 

demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a Companhia apresenta um significativo 

endividamento junto a empresas do grupo. A continuidade operacional depende do equacionamento 

dos ativos e passivos com as empresas ligadas. Nossa opinião não está modificada em função deste 

assunto.   
 

2. Investimento no Estaleiro Atlântico Sul S.A.  

  

Conforme mencionado no relatório de auditoria da RSM Brasil Auditores Independentes, emitido em 

28 de fevereiro de 2024, em atenção a Nota Explicativa nº 1.4. às demonstrações contábeis individuais 

e consolidadas do EAS a qual comenta sobre o plano de recuperação judicial da Companhia aprovado 

em Assembleia Geral de Credores cujo valor corresponde a R$ 1.200.675 mil, acrescido da dívida 

com partes relacionadas de R$ 626.463 mil totalizando o montante de R$ 1.827.138 mil O plano de 

recuperação judicial proposto está lastreado na diversificação de suas atividades (novos negócios) e 

prevê as seguintes principais atividades: a) a construção naval e outras estruturas metálicas; b) a 

manutenção de embarcações e c) a alienação de ativos. A continuidade operacional da Companhia e 

de sua controlada está atrelada ao êxito na implementação das operações indicadas no plano de 

recuperação judicial, principalmente a construção naval, cujo atividade ainda não foi retomada. Não 

houve modificação na opinião em relação a esse assunto.  

  

Outros assuntos    

  

Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior  

  

As demonstrações contábeis da Queiroz Galvão Naval S.A. e suas controladas, referentes ao exercício 

findo em 31 de dezembro de 2022 apresentadas para fins de comparação, foram por nós examinadas 

e sobre elas emitimos relatório dos auditores, datado de 25 de abril de 2023, com incertezas similares 

as mencionadas acima. 

  

  

  

  

  

  

  



 

 

  

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis 

individuais e consolidadas  

  

A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 

demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 

Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 

dessas demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 

fraude ou erro.  

  

Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a administração é responsável 

pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 

assuntos relacionados com sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 

das demonstrações contábeis a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar 

suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.  

  

Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 

processo de elaboração das demonstrações contábeis.  

  

Responsabilidades dos auditores independentes pela auditoria das demonstrações contábeis 

individuais e consolidadas  

  

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e 

consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada 

por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um 

alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 

brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 

existentes.   

  

As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 

individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 

econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.  

  

  



 

 

 

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional ao longo da 

auditoria. Além disso:  

  

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis 

individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 

executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 

de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 

distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 

envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 

falsas intencionais.  

  

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de 

expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.  

  

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 

contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.  

  

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 

operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza significativa 

em relação a eventos ou circunstâncias que possam causar dúvida significativa em relação à 

capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza 

significativa devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 

divulgações nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em 

nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 

evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 

futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.  

  

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive 

as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 

eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.   

  

• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das 

entidades ou atividades de negócios do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações 

contábeis consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria 

do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.  

  

 

  



 

 

  

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 

planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 

deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.  

  

  

Rio de Janeiro 26 de abril de 2024.  

  

  

  

 
 

  

Mário Vieira Lopes                                                          José Carlos de Almeida Martins 
Contador - CRC-RJ-060.611/O-0                                                       Contador - CRC-RJ- 036.737-0 
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Ativo Nota 2023 2022 2023 2022 Passivo Nota 2023 2022 2023 2022

Circulante: Circulante:

   Caixa e equivalente de caixa  4 3.896          3.879           8                 12                   Fornecedores 10 7.593          15.787    2                 4                 

   Contas a receber de clientes  5 10.570        -              -              -                  Financiamentos 11 30.014        23.421    -              -              

   Imposto a compensar 6 1.490          1.414          66               80                   Obrigações fiscais, salários e encargos sociais 12 1.431          61           195             -              

   Outras contas a receber 7 3.439          2.753          480             90                   Outras contas a pagar 14 8.273          551         -              -              

19.395        8.046          553             182             47.311        39.820    197             4                 

Não Circulante: Não Circulante:

   Realizável a longo prazo:     Financiamentos 11 45.083        29.485    -              -              

       Outras contas a receber 7 160.216      171.279      -              -                  Provisão para contingências 20.a 7.948          20.662    -              -              

       Depósitos judiciais 20.c 4.277          4.348          -              11                   Provisão para perda de investimento 8.b -              -          158.602      126.704      

164.493      175.627      -              11                   Obrigações fiscais, salários e encargos sociais 12 177             -          -                  -              

   Investimentos:     Partes Relacionadas 13 335.944      401.182  182.752      202.917      

       Coligadas e controladas  8.a 86.798        105.344      239.598      135.496          Outras contas a pagar 14 3.407          3.958      -              -              

   Imobilizado  9 67.787        12.157        3                 3                 392.559      455.287  341.354      329.621      

319.078      293.128      239.601      135.510      

Patrimônio líquido: 15

    Capital social 576.616      457.075  576.616      457.075      

    Prejuízo acumulado (749.201)     (730.827) (749.201)     (730.827)     

    Ajuste de avaliação patrimonial 71.188        79.819    71.188        79.819        

(101.397)     (193.933) (101.397)     (193.933)     

338.473 301.174 240.154 135.692 338.473 301.174 240.154 135.692

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

QUEIROZ GALVÃO NAVAL S.A.

Balanços Patrimoniais 

Em 31 de Dezembro de 2023 e  2022

(Em milhares de reais)

Consolidado Controladora Consolidado Controladora



 

 

 
  

Nota 2023 2022 2023 2022

 Receitas de serviços prestados 28.057        -              -              -              

  ( - ) impostos incidentes (1.024)         -              -              -              

 Resultado operacional líquido 16 27.033        -              -              -              

 Custos dos serviços prestados 17.a (11.706)       -              -              -              

 Lucro Bruto 15.327        -              -              -              

 Receitas (despesas) operacionais:

    Despesas administrativas 17.b (10.354)       (4.967)         (3.063)         (503)            

    Depreciações (6.650)         (9.575)         -              (1)                

    Despesas tributárias (333)            (125)            (15)              (8)                

    Resultado de equivalência patrimonial 8.c (18.546)       (83.461)       (14.587)       (104.728)     

    Outros resultados operacionais 18 12.856        (1.450)         (7)                -              

(23.027)       (99.578)       (17.672)       (105.240)     

    Receitas financeiras  147             121             7                 10               

    Despesas financeiras  (7.727)         (6.834)         (709)            (1.061)         

19 (7.580)         (6.713)         (702)            (1.051)         

Resultado antes do imposto de renda e contribuição social (15.280)       (106.291)     (18.374)       (106.291)     

    Contribuição social 20     (825)            -              -              -              

    Imposto de renda 20     (2.269)         -              -              -              

 Prejuízo do exercício (18.374)       (106.291)     (18.374)       (106.291)     

 Prejuízo do exercício por ação 15.d (0,00003)     (0,0002)       

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

QUEIROZ GALVÃO NAVAL S.A.

Demonstrações dos Resultados 

Exercícios Findos em  31 de Dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de reais)

Consolidado Controladora



 

 

 
  

2023 2022

Prejuízo do exercício (18.374)       (106.291)     

  Outros Resultados Abrangentes:

     Itens a serem posteriormente reclassificados para o resultado

         Ajuste de conversão de investimento no exterior (8.632)         (8.319)         

Resultado abrangente total (27.006)       (114.610)     

QUEIROZ GALVÃO NAVAL S.A.

Demonstrações dos Resultados Abrangentes

Exercícios Findos em  31 de Dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.



 

 

 
  

Prejuízos Resultados  

Capital social acumulados Abrangentes Total

Saldos em 01 de janeiro de 2022 457.075      (624.537)     88.139        (79.323)       

Ajuste de conversão de investimentos no exterior -              -              (8.319)         (8.319)         

Prejuízo do exercicio -              (106.291)     -              (106.291)     

Saldos em 31 de dezembro de 2022 457.075      (730.827)     79.820        (193.933)     

Aumento de capital (AGE 16-05-2023) 119.541      -              -              119.541      

Ajuste de conversão de investimentos no exterior -              -              (8.632)         (8.632)         

Prejuízo do exercicio -              (18.373)       -              (18.373)       -              

Saldos em 31 de dezembro de 2023 576.616      (749.201)     71.188        (101.397)     

QUEIROZ GALVÃO NAVAL S.A.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Exercícios Findos em  31 de Dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.



 

 

 
  

Fluxo de caixa das atividades operacionais Nota 2023 2022 2023 2022

Prejuízo do exercício (18.374)       (106.291)     (18.374)       (106.291)     

Ajustes por:

   Depreciação 9 18.231        9.575          -              1                 

   Renda de Investimento (Equivalência Patrimonial) 8.c 18.546        83.461        14.587        104.728      

   Resultado líquido financeiro -              6.713          -              1.051          

   Valor residual do imobilizado baixado 9 754             -              -              -              

    Variação ativa (122)            -              (7)                -              

    Provisão IR e CS 3.094          -              -              -              

    Juros sobre emprestimos 6.898          -              -              -              

Resultado Ajustado 29.027        (6.542)         (3.793)         (511)            

Variações nos ativos e passivos operacionais:

   Diminuição (aumento) em contas a receber (10.569)       5.417          -              -              

   Diminuição (aumento) em impostos a compensar 46               (38)              21               2                 

   Diminuição (aumento) em outras  contas a receber 10.448        (7.071)         (379)            -              

   Diminuição (aumento) em partes relacionadas (65.238)       17.250        (20.165)       1.338          

   Aumento (diminuição) em fornecedores (8.194)         (52)              (2)                (9)                

   Aumento (diminuição) em salários, encargos e obrigações fiscais a pagar (1.547)         (574)            195             (103)            

   Aumento (diminuição em outras contas a pagar 7.172          1                 -              -              

   Aumento (diminuição) em provisão para contingência (12.714)       -              -              -              

Caixa proveniente das operações (51.570)       8.391          (24.122)       717             

   (-) Juros pagos -              (6.834)         -              (1.061)         

Recursos líquidos gerados (usados) nas atividades operacionais (51.570)       1.557          (24.122)       (344)            

Fluxo de Caixa das atividades de investimento

   (-) aquisição de ativo imobilizado e intangível 9 (74.615)       2                 -              -              

   (-) aquisição de controlada (líquido do caixa incluído na aquisição) 8.c (8.631)         27.039        (95.422)       8.319          

   Juros recebidos -              121             -              10               

Recursos líquidos gerados (usados) nas atividades de investimento (83.245)       27.162        (95.422)       8.329          

Fluxos de Caixa das atividades de financiamento

   Aumento de capital 119.541      -              119.541      -              

   Ajuste de conversão de investimentos no exterior -              (8.319)         -              (8.319)         

   Recebimento de empréstimo / financiamento 15.292        (17.075)       -              -              

Recursos líquidos gerados (usados) nas atividades de financiamento 134.833      (25.394)       119.541      (8.319)         

Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa 17               3.325          (4)                (334)            

Demonstração do aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa:

   Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 3.879          554             12               346             

   Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 3.896          3.879          8                 12               

Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa 17               3.325          (4)                (334)            

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

QUEIROZ GALVÃO NAVAL  S.A.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Método Indireto

Exercícios Findos em  31 de Dezembro de 2023  e 2022

(Em milhares de reais)

Consolidado Controladora



 

 

QUEIROZ GALVÃO NAVAL S.A.  

  

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas  

  

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022  

  

(Em milhares de reais)  
 

 

1 -  Contexto Operacional 
 

A Queiroz Galvão Naval S.A. é uma sociedade de capital fechado, subsidiária da Queiroz Galvão 

S.A., tendo sido criada em 27 de março de 2013, tendo como objetivo a participação em sociedades, 

no Brasil ou no exterior, cuja atividade contemplem, individual ou coletivamente, a) engenharia, 

construção, montagem, serviços de reparo de navios e outros produtos da área naval;  b) a construção 

de plataformas marítimas e módulos de plataformas marítimas para clientes estabelecidos no Brasil 

ou no exterior; c) a implantação de estaleiro; d) a conversão de navios, industrialização de módulos e 

integração para unidade flutuante de produção de petróleo e perfuração de poços; e e) a exploração de 

atividades acessórias ou complementares às atividades acima. 
 

 

2 -  Apresentação das Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas   
 

2.1.  Base de preparação  
 

a) Declaração de conformidade 

 

As demonstrações contábeis da Companhia compreendem as demonstrações contábeis 

individuais, identificadas como Controladora, e as demonstrações contábeis consolidadas, 

identificadas como Consolidado, preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas 

no Brasil e com as Normas Internacionais de Relatórios Financeiros (“IFRSs”) emitidas pelo 

International Accounting Standards Board – IASB. As práticas contábeis adotadas no Brasil 

compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pronunciamentos, as 

orientações e as interpretações técnicas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 

(CPC) e aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). 
 

As demonstrações contábeis da Companhia e de suas controladas estão sendo apresentadas 

conforme orientação técnica OCPC 07, que trata dos requisitos básicos de elaboração e 

evidenciação a serem observados quando da divulgação dos relatórios contábil-financeiros, 

em especial das contidas nas notas explicativas. A Administração confirma que estão sendo 

evidenciadas todas as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis e que 

estas correspondem às utilizadas em sua gestão. 

 

A Administração vem avaliando a capacidade da Companhia e suas controladas em continuar 

operando, vem implementando ações para garantir seu equilíbrio econômico-financeiro, de 

modo que possua recursos para dar continuidade a seus negócios. Portanto, as demonstrações 

contábeis individuais e consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas com base 

nesse pressuposto. 

  



 

 

.2.  
  

QUEIROZ GALVÃO NAVAL S.A.  
  

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas  

 

 

As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram aprovadas para divulgação 

pela Administração em 26 de abril de 2024. 

 

b) Base de mensuração 

 

As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo 

histórico, exceto pela valorização de certos ativos financeiros (mensurados a valor justo). A 

preparação das demonstrações contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis, e 

também o exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia no processo de 

aplicação das políticas contábeis do grupo. Aquelas áreas que requerem maior nível de 

julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e 

estimativas são significativas estão divulgadas no item (d). 

 

c) Moeda funcional e moeda de apresentação 

 

Os itens incluídos nas demonstrações contábeis de cada uma das empresas do Grupo são 

mensurados usando-se a moeda do principal ambiente econômico, no qual cada empresa atua 

("Moeda Funcional"). A Moeda Funcional e de apresentação da Companhia e de suas 

controladas é o Real.  

 

1. Transações e saldos em moedas estrangeira: 

 

As operações/transações financeiras e saldos em moeda estrangeira são registradas pelas 

taxas de câmbio vigentes nas datas das transações. Os ativos e passivos monetários expressos 

em moeda estrangeira são convertidos pela taxa vigente na data do balanço patrimonial. Os 

ganhos e perdas decorrentes da liquidação de transações em moeda estrangeira e resultantes 

da conversão de ativos e passivos monetários expressos em moeda estrangeira são 

reconhecidos na demonstração de resultado. 

 

2. Conversão das demonstrações contábeis de controladas localizadas no exterior 

 

Os ativos e passivos destas controladas são convertidos pela taxa de câmbio vigente na data 

do balanço patrimonial, enquanto os saldos das demonstrações do resultado e fluxos de caixa 

são convertidos pelas taxas de câmbio médias do exercício e os saldos das mutações do 

patrimônio líquido pelas taxas de câmbio históricas das respectivas transações. Os ajustes de 

conversão, compreendidos pela diferença entre as taxas de câmbio média e histórica, são 

registrados diretamente no resultado abrangente. 

 

 

 



 

 

.3.  
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d) Uso de estimativas e julgamentos 

 

Ao preparar as demonstrações contábeis individuais e consolidadas a Administração da 

Companhia se baseia em estimativas e premissas derivadas da experiência histórica e outros 

fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, as quais se consideram razoáveis e 

relevantes. A aplicação das estimativas e premissas frequentemente requer julgamentos 

relacionados a assuntos que são incertos, com relação aos resultados das operações e ao valor 

dos ativos e passivos. Ativos e passivos sujeitos a estimativas e premissas incluem a 

mensuração de instrumentos financeiros, provisão para perdas em ativos, provisão para 

imposto de renda e contribuição social e outras avaliações similares. Os resultados 

operacionais e posição financeira podem diferir se as experiências e premissas utilizadas na 

mensuração das estimativas forem diferentes dos resultados reais.  

 

A Companhia e suas controladas revisam suas estimativas e premissas, pelo menos 

anualmente. Não houve neste exercício alterações nas premissas e políticas contábeis em 

relação às demonstrações contábeis individuais e consolidadas anuais da Companhia em 31 

de dezembro de 2023. 

 

2.2.  Demonstrações Contábeis Individuais  
 

As demonstrações contábeis da Companhia estão sendo publicadas juntamente com as 

demonstrações contábeis consolidadas, tendo sido elaboradas de acordo com as práticas contábeis 

adotadas no Brasil, em observância às disposições da Lei nº 6.404/76 e alterações posteriores e 

das normas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”). 

 

Nas demonstrações contábeis individuais, as empresas controladas, empresas controladas em 

conjunto e empresas coligadas são contabilizadas pelo método de equivalência patrimonial. Os 

mesmos ajustes são feitos tanto nas demonstrações contábeis individuais quanto nas 

demonstrações contábeis consolidadas para chegar ao mesmo resultado e patrimônio líquido 

atribuível aos acionistas da Companhia. 

 

2.3.  Demonstrações contábeis consolidadas 
 

As demonstrações contábeis consolidadas em 31 de dezembro de 2023 e 2022 abrangem as da 

controladora Queiroz Galvão Naval S.A. e as empresas controladas nas quais mantém 

participação conforme detalhamento apresentado na nota explicativa n° 9. 
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O processo de consolidação das contas patrimoniais e de resultado corresponde à soma dos saldos 

das contas de ativo, passivo, receitas e despesas segundo a sua natureza, complementado com as 

seguintes eliminações:(i) dos saldos das contas de ativos e passivos entre as empresas 

consolidadas; (ii) das participações no capital, reservas e lucros acumulados das empresas 

consolidadas; (iii) dos saldos de receitas e despesas, bem como de lucros não realizados, quando 

aplicável, decorrentes de negócios entre as empresas consolidadas e (iv) destaque das 

participações dos acionistas não controladores no patrimônio líquido. 
 

2.4. Pronunciamentos, normas e interpretações contábeis que não estavam em vigor em 31 de 

dezembro de 2023 
 

As seguintes alterações de normas foram emitidas pelo IASB mas não estavam em vigor para o 

exercício de 2023. A adoção antecipada de normas, embora encorajada pelo IASB, não é 

permitida, no Brasil, pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC): 
 

• Alterações à IFRS 10/CPC 36 (R3) e à IAS 28/CPC 18 (R2) Venda ou Contribuição na forma 

de Ativos entre um Investidor e sua Coligada ou Controlada em Conjunto; 

• Alterações à IAS 1 / CPC 26 (R1) Classificação do Passivo como Circulante ou Não 

Circulante; 

• Alterações à IAS 1 Passivo Não Circulante com Covenants; 

• Alterações à IAS 7 e à IFRS 7 Acordos de Financiamento de Fornecedores; 

• Alterações à IFRS 16 Passivo de arrendamento em uma transação de “Sale and Leaseback”. 
 

A Companhia não adotou antecipadamente essas normas na preparação destas demonstrações 

contábeis. Entretanto, não se espera que essas normas novas e alterações tenham um impacto 

significativo nas demonstrações contábeis da Companhia. 
 

Reforma Tributária no Brasil 
 

Em 20 de dezembro de 2023, foi promulgada a Emenda Constitucional (“EC”) nº 132, que 

estabelece a Reforma Tributária (“Reforma”) sobre o consumo. Vários temas, inclusive as 

alíquotas dos novos tributos, ainda estão pendentes de regulamentação por Leis Complementares 

(“LC”), que deverão ser encaminhadas para avaliação do Congresso Nacional no prazo de 180 

dias. O modelo da Reforma está baseado num IVA repartido (“IVA dual”) em duas competências, 

uma federal (Contribuição sobre Bens e Serviços - CBS) e uma subnacional (Imposto sobre Bens 

e Serviços - IBS), que substituirá os tributos PIS, COFINS, ICMS e ISS. Foi criado um Imposto 

Seletivo (“IS”) – de competência federal, que incidirá sobre a produção, extração, 

comercialização ou importação de bens e serviços prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, nos 

termos das LC. 
 

A Companhia está em processo de avaliação de potenciais impactos da citada reforma tributária. 
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3 -  Principais Práticas Contábeis 

 

As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a todos 

os períodos/exercícios apresentados nessas demonstrações contábeis. 

 

a) Apuração do resultado  

 

É apurado em conformidade com o regime contábil de competência de exercícios.  

 

b) Instrumentos financeiros 

 

(i) Ativos financeiros não derivativos 

 

A Companhia e suas controladas reconhecem os ativos financeiros inicialmente na data da 

negociação na qual a Companhia e suas controladas se tornam uma das partes das disposições 

contratuais do instrumento. Os ativos financeiros da Companhia e de suas controladas 

incluem caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras. 

 

Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço 

patrimonial quando, e somente quando, a Companhia e suas controladas tenham o direito 

legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de 

realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 

 

Caixa e equivalentes de caixa 

 

Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa e investimentos financeiros com 

vencimento original de até 90 dias a partir da data da contratação, os quais são sujeitos a um 

risco insignificante de alteração no valor e são utilizadas na gestão das obrigações de curto 

prazo. A Companhia e suas controladas possuem classificados em caixa e equivalentes de 

caixa saldos em conta corrente bancária e aplicações financeiras, conforme Nota Explicativa 

n° 5. 

 

Empréstimos e recebíveis 

 

Empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou 

determináveis e que não são cotados em um mercado ativo. Os empréstimos e recebíveis são 

mensurados pelo valor de custo amortizado utilizando o método de juros efetivos, deduzidos 

de qualquer perda por redução do valor recuperável. 

 

A receita de juros é reconhecida através da aplicação da taxa de juros efetiva, exceto para 

créditos de curto prazo quando o reconhecimento dos juros seria imaterial.  
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Redução ao valor recuperável de ativos financeiros 

 

Ativos financeiros, exceto aqueles designados pelo valor justo por meio do resultado, são 

avaliados por indicadores de redução ao valor recuperável no final de cada período de 

relatório. As perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas se, e apenas se, houver 

evidência objetiva da redução ao valor recuperável do ativo financeiro como resultado de um 

ou mais eventos que tenham ocorrido após seu reconhecimento inicial, com impacto nos 

fluxos de caixa futuros estimados desse ativo . 

 

(ii) Passivos financeiros não derivativos 

 

A Companhia e suas controladas reconhecem títulos de dívida emitidos e passivos 

subordinados inicialmente na data em que são originados. Todos os outros passivos 

financeiros (incluindo dos passivos designados pelo valor justo registrados no resultado) são 

reconhecidos inicialmente na data de negociação na qual a Companhia se torna uma parte 

nas disposições contratuais do instrumento. 

 

A Companhia e suas controladas classifica os passivos financeiros não derivativos a valor 

justo por meio do resultado. Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo 

valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento 

inicial, esses passivos financeiros são medidos pelo custo amortizado através do método dos 

juros efetivos. 

 

(iii) Instrumentos financeiros derivativos 

 

A Companhia e suas controladas não operam com instrumentos financeiros derivativos. De 

acordo com suas políticas financeiras, a Companhia e suas controladas não efetuam 

operações envolvendo instrumentos financeiros que tenham caráter especulativo.     

 

c) Contas a receber  

 

Apresentadas ao valor contábil, não sendo aplicável o ajuste a valor presente.  A Administração, 

fundamentada em análise dos históricos de perdas, constituiu provisão para perda esperada de 

créditos de liquidação duvidosa, em montante considerado suficiente para cobrir as prováveis 

perdas na realização dos empréstimos a receber.  

 

As provisões são constituídas pelos montantes considerados suficientes para cobertura de 

eventuais perdas, observando a avaliação da Administração quanto ao nível de risco. Essa 

avaliação, realizada periodicamente, considera a conjuntura econômica, a experiência passada e 

os riscos específicos e globais em relação às operações, aos devedores e garantidores.  
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A Companhia e suas controladas adotam como prática a provisão integral de contratos encerrados 

e não recebidos, e para as demais contas a receber com entidades públicos e privados não 

encerrados não constitui provisão para perda esperadas. 

 

d) Estoques 

 

Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido. O custo 

dos estoques é baseado no princípio do Custo Médio de Aquisição e inclui gastos incorridos pela 

aquisição dos estoques, custos de produção e transformação e outros custos incorridos em trazê-

los às suas localizações e condições existentes.   
 

e) Investimentos 
 

Investimentos em controladas e coligadas, avaliados pelo método da equivalência patrimonial, 

com base em demonstrações contábeis das empresas investidas. Os resultados apurados estão 

demonstrados como resultado operacional na conta de resultado de equivalência patrimonial. As 

demonstrações contábeis das controladas e coligadas são incluídas nas demonstrações contábeis 

consolidadas a partir da data em que o controle se inicia e até a data em que o controle deixa de 

existir.  
 

Controladas são aquelas que de forma direta ou indireta, a controladora exerce o poder de regular 

as políticas contábeis e operacionais, para a obtenção de benefícios de suas atividades 

normalmente acompanhadas de uma participação de mais do que a metade dos direitos de voto 

(capital votante). 
 

Coligadas são investimentos onde a companhia tem o poder de exercer uma influência 

significativa, mas em que não detém o controle ou o controle conjunto através da participação 

nas decisões financeiras e operacionais da Companhia. O uso do método da equivalência 

patrimonial é suspenso a partir da data em que a Companhia deixar de ter influência significativa 

sobre a coligada. 
 

As demonstrações contábeis das controladas e coligadas são incluídas nas demonstrações 

contábeis consolidadas a partir da data em que o controle se inicia e até a data em que o controle 

deixa de existir.  
 

f) Imobilizado 

 

Os itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, 

incluindo reavaliações procedidas em anos anteriores e os ajustes de avaliação patrimonial ao 

custo atribuído, deduzido da depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável 

(impairment) acumuladas. O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de 

um ativo.  
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Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como 

itens individuais (componentes principais) de imobilizado. Ganhos e perdas na alienação de um 

item do imobilizado (apurados pela diferença entre os recursos advindos da alienação e o valor 

contábil do imobilizado), são reconhecidos em outras receitas/despesas operacionais no resultado. 

 

Os itens do imobilizado são depreciados pelo método linear no resultado do exercício baseado na 

vida útil econômica de cada componente. Os itens do ativo imobilizado são depreciados a partir 

da data em que são instalados e estão disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos 

internamente, do dia em que a construção é finalizada e o ativo está disponível para utilização. 

 

Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada encerramento 

de exercício e eventuais ajustes são reconhecidos como mudança das estimativas contábeis.   

 

g) Intangível 

 

É representado por gastos com aquisição de Softwares e registro de logomarca. As taxas de 

amortização são determinadas com base nas suas estimativas durante o período pelo qual a 

Companhia espera geração de benefícios econômicos. 

 

h) Redução ao valor recuperável de não financeiros (impairment) 

 

Ativos não financeiros são avaliados a cada data de balanço para identificação da recuperabilidade 

de ativos (impairment). Estes ativos financeiros são considerados ativos não recuperáveis quando 

existem evidências de que um ou mais eventos tenham ocorrido após o reconhecimento inicial do 

ativo financeiro e que tenham impactado negativamente o fluxo estimado de caixa futuro do 

investimento. 

 

A cada encerramento do exercício, a Companhia e as suas controladas revisam os saldos dos 

ativos investimento e intangíveis, avaliando a existência de indicativos de que esses ativos tenham 

sofrido redução em seus valores de recuperação (valor em uso). Na existência de tais indicativos, 

a Administração efetua uma análise detalhada do valor recuperável para cada ativo através do 

cálculo do fluxo de caixa futuro individual descontado a valor presente, ajustando o saldo do 

respectivo ativo, se necessário. 
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i) Imposto de renda e contribuição social ( corrente e diferido) 

 

A Companhia apura o imposto de renda e a contribuição social com base no regime de Lucro real. 

A base de cálculo compreende o imposto de renda (“IRPJ”) e a contribuição social (“CSLL”). O 

imposto de renda é computado pela alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10% para o 

excedente de R$ 240 anual, enquanto a contribuição social é computada pela alíquota de 9%, 

reconhecidos pelo regime de competência. Conforme facultado pela legislação tributária, algumas 

controladas optaram pelo regime de Lucro Presumido, o qual estabelece um percentual de 

presunção sobre as receitas tributáveis e se aplicam as alíquotas regulares de imposto de renda e 

contribuição social. O imposto de renda e contribuição social diferidos são reconhecidos sobre as 

diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e passivos e 

seus valores contábeis nas demonstrações contábeis e são determinados usando alíquotas de 

imposto (base a legislação fiscal) promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do 

balanço.  

 

j) Provisões 

 

(i) Geral  

 

Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Companhia e suas 

controladas tenham uma obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira 

confiável, e é provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. As 

provisões são apuradas através do desconto dos fluxos de caixa futuros esperados a uma taxa 

antes de impostos que reflete as avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no 

tempo e riscos específicos para o passivo. Os custos financeiros incorridos são registrados 

no resultado.   

 

(ii) Contingências 

 

As provisões para ações judiciais (trabalhista, cível e tributária) são reconhecidas quando: a 

Companhia e suas controladas tem uma obrigação presente ou não formalizada como 

resultado de eventos passados; é provável que uma saída de recursos seja necessária para 

liquidar a obrigação; e o valor tiver sido estimado com segurança. Os passivos contingentes 

são avaliados pela Administração com o apoio dos assessores legais da Companhia e de suas 

controladas, onde aqueles considerados como provável o risco de perda, e quando os 

montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança, são provisionados nas 

demonstrações contábeis e os de perda possível, desde que relevantes, são divulgados nas 

notas explicativas. 
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k) Reconhecimento de receita 

 

A receita do contrato compreende o valor inicial acordado no contrato acrescido de variações 

decorrentes de solicitações adicionais, reclamações e pagamentos de incentivos contratuais, na 

condição em que seja provável que elas resultem em receita e possam ser mensuradas de forma 

confiável. Tão logo o resultado de um contrato de construção possa ser estimado de maneira 

confiável, a receita do contrato é reconhecida no resultado na medida do estágio de conclusão do 

contrato. Despesas de contrato são reconhecidas quando incorridas, a menos que elas criem um 

ativo relacionado à atividade do contrato futuro.   

 

O estágio de conclusão é avaliado pela referência do levantamento dos trabalhos realizados.  

Quando o resultado de um contrato de construção não pode ser medido de maneira confiável, a 

receita do contrato é reconhecida até o limite dos custos reconhecidos na condição de que os 

custos incorridos possam ser recuperados. Perdas em um contrato são reconhecidas 

imediatamente no resultado.  

 

Receitas diferidas 

 

O resultado das obras de curto prazo está registrado em Receitas Diferidas.  O reconhecimento 

em conta de resultado é feito por ocasião do encerramento da obra.   

 

l) Contratos de arrendamento 

 

Em 1º de janeiro de 2019 entrou em vigor o CPC 06 (R2) - Operações de arrendamento mercantil, 

em substituição à versão anterior da referida norma (CPC 06 (R1)), estabelecendo os princípios 

para o reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação de operações de arrendamento 

mercantil e introduzindo um modelo único de contabilização de arrendamentos no balanço 

patrimonial para arrendatários. Um arrendatário reconhece um ativo de direito de uso, que 

representa o seu direito de utilizar o ativo arrendado, em contrapartida de um passivo de 

arrendamento, que representa a sua obrigação de efetuar pagamentos do arrendamento. A norma 

incluiu duas isenções de reconhecimento para os arrendatários: arrendamentos de ativos de baixo 

valor e arrendamentos de curto prazo (ou seja, arrendamentos com prazo de 12 meses ou menos). 

A Companhia e suas controladas não identificaram efeitos nas demonstrações contábeis 

individuais e consolidadas nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 como 

consequência da aplicação desta norma. 
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m) Resultado básico por ação 

 

A Companhia e suas controladas efetuam os cálculos do resultado por ação utilizando o número 

médio ponderado de ações ordinárias totais em circulação, durante o período correspondente ao 

resultado conforme pronunciamento técnico CPC 41 - Resultado por Ação. O resultado básico 

por ação é calculado pela divisão do lucro/prejuízo do exercício pela média ponderada da 

quantidade de ações emitidas. A Companhia e suas controladas não possuem instrumentos com 

efeitos dilutivos, e, portanto, o resultado básico por ação é igual ao resultado diluído por ação. 

 

n) Demonstração dos Fluxos de Caixa 

 

As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas pelo método indireto e estão apresentadas 

de acordo com o CPC 03 (R2). 

 

 

4 -  Caixa e Equivalente de Caixa  

 
  Consolidado  Controladora 
  2023  2022  2023  2022 

 Caixa  1  1  -  - 

 Depósitos bancários à vista  3.895  3.878  8  12 
  3.896  3.879  8  12 

 

 

5 -  Contas a Receber 

 

Os registros contábeis do Contas a Receber da sociedade são efetuados de acordo com o regime de 

competência dos exercícios, incluindo as medições de serviços a faturar, cujos custos correspondentes 

já transcorreram até a data do balanço. 

 

 Consolidado 

Por atividade 2023 2022 

Locação 9.695 - 

Outros 875 - 

Total 10.570 - 

Por vencimento 

A vencer em até 30 dias 9.695 - 

Vencido há mais que 180 dias 875 - 

Total  10.570 - 
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6 -  Impostos a Compensar 
 

 Consolidado Controladora 

 2023 2022 2023 2022 

Imposto de Renda Ano Anterior  1.429 1.365 5 32 

IRRF a Compensar  52 49 52 49 

  Outros impostos 9 - 9 - 

 1.490 1.414 66 81 

 

 

7 -  Outras Contas a Receber  
 

 Consolidado Controladora 

 2023 2022 2023 2022 

  Circulante     

Adiantamento a Funcionários 867 867 90 90 

  Adiantamento a Fornecedores 2.572 1.886 390 - 

   3.439 2.753 480 90 

  Não Circulante     

  Contas a receber – CQG Oil Gas 160.216 171.279 - - 

   160.216 171.279 - - 

 

 

8 -  Investimento 
 

A conta de investimento apresentava a seguinte composição em 31 de dezembro de 2023: 

  
   2023  2022 

   Valor do  Resultado de  Valor do  Resultado de 

Empresas:  % Investimento  Equivalência  Investimento  Equivalência 

Estaleiro Atlântico Sul S/A   50 86.798  (18.546)  105.344  (88.795) 

Lequip Locadora Ltda.  100 9.858  9.848  -  - 

CQG Oil & Gás Contractors Inc.  100 111.017  -  -  - 

Queiroz Galvão Tecnologia em Defesa e Segurança  100 31.925  (18)  30.152  3.118 

a) Investimentos em coligadas/controladas   239.598    135.196   

CQG Oil & Gás Contractors Inc.  100 -  -  (126.704)  (19.051) 

CQG Construções Offshore S/A  100 (158.602)  (5.871)  -  - 

b) Provisão para perdas em investimentos   (158.602)    (126.704)   

Total de equivalência patrimonial     (14.587)    (104.728) 
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A Conta de investimentos não consolidados está disposta da seguinte forma: 

 

 

Movimentação do investimento 2023 

 

 

 

9 -  Imobilizado 

 

 

 

 

  

   2023  2022 

   Valor do  Resultado de  Valor do  Resultado de 

Empresas:  % Investimento  Equivalência  Investimento  Equivalência 

Estaleiro Atlântico Sul S/A  50 86.798  (18.546)  105.344  (88.795) 

Locav Locadora Ltda (investida indireta)  50 -  -  -  5.334 

Investimentos em coligadas   86.798  (18.546)  105.344  83.461 

 

Investida 

 

Saldo inicial 

Reversão 

prov. perda 

Resultado 

abrangente 

 

Aporte capital 

Equivalência 

patrimonial 

 

Saldo final 

Estaleiro A. Sul 105.344 - - - (18.546) 86.798 

Lequip Locadora - - - 10 9.848 9.858 

CQG Oil & Gás (126.704) 246.352 (8.631) - - 111.017 

Queiroz Tecnologia 30.152 - - 1.791 (18) 31.925 

CQG Off Shore - (246.352) - 93.622 (5.871) (158.602) 

Total 8.792 - (8.631) 95.422 (14.587) 80.996 

  Consolidado  Controladora 

 Vida útil 

Estimada  (anos) 

 

2023 
  

2022  

 

2023 
  

2022 

Edifícios / construções civis 25 95.950  98.133  -  - 

Imobilizado em curso - 1.461  1.461  -  - 

Máquinas, aparelhos e equipamentos                     10 5.309  8.958  11  11 

Outras imobilizações 10 1.173  2.356  -  - 

Equipamento de campo 10 61.890  -  -  - 

Equipamentos auxiliares 10 706  -  -  - 

Veículos 20 11.133  -  -  - 
  109.835  110.907  11  11 

Menos:         

Depreciação acumulada  (109.835)  (98.750)  (8)  (8) 
  67.787  12.157  3  3 
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Movimentação do imobilizado em 2023: 

 

 

Consolidado 

 

Saldo inicial 

 

aquisições 

 

Baixas 

Depreciação 

acumulada 

 

Saldo final 

Edifícios / construções civis 95.950 - - (91.989) 3.961 
Imobilizado em curso 1.461 - - - 1.461 
Máquinas, aparelhos e equipamentos                     5.309 - - (5.223) 86 
Outras imobilizações 1.173 - - (1.173) - 
Equipamento de campo - 62.655 (765) (8.833) 53.057 
Equipamentos auxiliares - 706 - (255) 451 

Veículos - 11.253 (120) (2.362) 8.771 

Total 103.893 74.614 (885) (109.835) 67.787 

 

Movimentação da depreciação acumulada em 2023: 

 

 

10 -  Fornecedores 

 

 Consolidado Controladora 

 2023 2022 2023 2022 

Fornecedores no País 4.196 12.126 2 4 

  Fornecedores no Exterior 3.397 3.661 - - 

 7.593 15.787 2 4 

 

 

 

 

 

 

Consolidado Saldo inicial Baixas Depreciação Saldo final 

Edifícios / construções civis (85.380) - (6.609) (91.989) 
Máquinas, aparelhos e equipamentos                     (5.194) - (29) (5.223) 
Outras imobilizações (1.161) - (12) (1.173) 
Equipamento de campo - 111 (8.944) (8.833) 
Equipamentos auxiliares - - (255) (255) 

Veículos - 20 (2.382) (2.362) 

Total (91.735) 131 18.231 (109.835) 
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11 -  Financiamentos 

 

Os valores em contas de financiamentos são: 

 

Consolidado 2023 2022 

 

Instituição 

 

Finalidade 

 

Indexador 

 

Garantia 

Tx 

Juros 

Curto 

Prazo 

Longo 

Prazo 

Curto 

Prazo 

Longo 

Prazo 

Banco do Brasil Capital de Giro T.J.L.P. Aval 2,00% 21.903 8.063 23.421 29.485 

Caterpillar financial C.D.C. CDI Bens 18,10%  6.905 33.802 - - 

Banco Guanabara C.D.C CDI Bens 6,42% 1.206 3.218 - - 

Total     30.014 45.083 23.421 29.485 

 

 

12 -  Obrigações Fiscais, Salários e Encargos 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Consolidado Controladora 

 Circulante Não circulante circulante 

 2023 2022 2023 2022 2023 2022 

Obrigações sobre receita bruta 119  - -   

Retenções de impostos terceiros 27 61 - - 27 - 

Parcelamento impostos 30 - 177 - - - 

Obrig. fiscais s/ lucro 1.045 - - - - - 

 1.221 61 177 - 27 - 

Salários e encargos sociais 75 - - - 74 - 

Provisões trabalhistas 135 - - - 94 - 

 210 - - - 168 - 

 1.431 61 177 - 195 - 
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13 -  Partes Relacionadas 

 

 Consolidado 
 2023  2022 
 A receber  A pagar  A receber  A pagar 

Queiroz Galvão S.A. -  -  -  (78.052) 

Álya Construtora Queiroz  S.A. -  (700)  -  - 

QGI Oil & Gás -  (38.578)  -  (41.577) 

QGI Brasil S.A. -  (115.792)  -  (114.255) 

Engetec Const. Montagens S.A. -  (209.812)  -  (209.812) 

QUIP S.A. -  (2.771)  11.195  - 

Locav 13.229  -  13.229  - 

Agropecuária Rio Aratau S.A. -  (319)  -  - 

Estaleiro Atlântico Sul S.A. 18.799  -  18.090  - 
 32.028  (367.972)  42.514  (443.696) 

 

 

 Consolidado  Controladora 
 2023  2022  2023  2022 
        
A receber 32.028  42.514  27.229  85.116 

A pagar (367.972)  (443.696)  (209.881)  (288.033) 

Total líquido (335.944)  (401.182)  (182.752)  (202.917) 

 

 

 

  Controladora 
  2023  2022 
  A receber  A pagar  A receber  A pagar 

Queiroz Galvão S.A.  -  -  -  (78.052) 

QGI Brasil S.A.  -  (169)  -  (169) 

Estaleiro Atlântico Sul S.A.  18.799  -  18.769  - 

Queiroz Galvão Tec. D. e Seg. S.A.  -  -  1.802  - 

CQG Construções Off Shore S.A.  -  -  64.517  - 

Engetec Constr. Montagens S.A.  -  (209.812)  -  (209.812) 

Lequip Locadora Ltda  8.430  -  -  - 

Outras Partes Ligadas  -  -  28  - 
  27.229  (209.981)  85.116  (288.033) 
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14 -  Outras Contas a Pagar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15 -  Patrimônio Líquido   

 

a) Capital social 

 

O Capital Social Integralizado é de R$ 571.896.037,74 (quinhentos e setenta e um milhões, 

oitocentos e noventa e seis mil e trinta e sete reais e setenta e quatro centavos), representado por 

571.896.038 (quinhentos e setenta e um milhões, oitocentos e noventa e seis mil e trinta e oito) 

ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.  

 

Em 16 de maio de 2023 através da Ata da Assembleia Geral Ordinária em, foi aumentado o capital 

social da Companhia para R$ 571.896.037,74 (quinhentos e setenta e um milhões, oitocentos e 

noventa e seis mil e trinta e sete reais e setenta e quatro centavos), divididos em 571.896.038 

ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal pela acionista única Queiroz Galvão S.A. 

 

b) Dividendos 

 

De acordo com os estatutos, é assegurado aos acionistas da companhia um dividendo mínimo 

obrigatório de 3% do lucro líquido ajustado na forma legal. 

 

c) Reserva legal 

  

A reserva legal é constituída mediante apropriação de 5% do lucro líquido do exercício social, 

em conformidade com o artigo 193 da lei nº. 6.404/76. 

 

d) Resultado por ação 

  

 2023 2022 

Prejuízo do exercício (18.374) (106.291) 

Quantidade de ações 571.896.038 457.075.436 

Prejuízo por ação (0,00003) (0,0002) 

 

 Consolidado 

 Circulante Não circulante 

 2023 2022 2023 2022 

Credores diversos 8.273 551 3.407 3.958 

 8.273 551 3.407 3.958 



 

 

 .18.  

  

QUEIROZ GALVÃO NAVAL S.A.  

  

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas  

 

 

16 -  Receita Operacional Líquida 

 

 Consolidado 

 2023 2022 

Receita Bruta - Locação 28.057 - 

(-) Impostos incidentes (1.024) - 

 27.033 - 

 

 

17 -  Custos e Despesas Administrativas 

 

 Consolidado Controladora 

 2023 2022 2023 2022 

a) Custos     

Custos com materiais (17) - - - 

Custo com depreciação (11.581) - - - 

Outros custos (108) - - - 

 (11.706) - - - 

     

b) Despesas     

Despesas c/ Pessoal (6.604) (3.710) (858) (374) 

Despesa serviço prestado (2.428) - (2.151) - 

Despesas gerais (1.322) (216) (54) (10) 

 (10.354) (4.967) (3.063) (503) 

 

 

18 -  Outros Resultados Operacionais 

 

 Consolidado Controladora 

 2023 2022 2023 2022 

Resultado na baixa do imobilizado 149 111 - - 

Provisões para contingências (líquida) 12.714 - - - 

Outros resultados (7) (1.561) (7) - 

              12.856 (1.450) (7) - 
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19 -  Resultado Financeiro, Líquido 

 

 Consolidado Controladora 

 2023 2022 2023 2022 

Receitas Financeiras     

    Rendimento aplicação financeira 24 2 - - 

    Receita de juros 115 109 - - 

    Variação cambial ativa 1 4 7 4 

    Variação monetária ativa 7 6 - 6 

 147 121 7 10 

Despesas Financeiras     

    IOF sobre mútuos (777) (1.120) (679) (1.051) 

    Variação financiamento (6.898) (5.658) - - 

    Variação cambial passiva (28) (10) (28) (9) 

    Outras despesas financeiras (24) (46) (2) (1) 

 (7.727) (6.834) (709) (1.061) 

Resultado financeiro líquido (7.580) (6.713) (702) (1.051) 

 

 

20 -  Provisão para Contingência 

 

O prazo estimado para liquidação das provisões para contingências foi baseado na melhor estimativa 

da Administração na data das demonstrações contábeis. A Companhia está envolvida em processos 

para riscos trabalhistas e cíveis considerados como prováveis de perda. Os processos trabalhistas, 

basicamente envolvendo ex-empregados ou empresas prestadoras de serviços, estão relacionados 

principalmente com pedidos de horas extras, intervalo intrajornada e insalubridade, bem como seus 

reflexos e respectivos encargos e quando aplicáveis, são amparados por depósitos judiciais. 

 

a) A Companhia está envolvida em processos considerados como prováveis de perda provável, 

devidamente contingenciados, assim demonstrados: 

  

Tipo 31.12.2023 31.12.2022 

Cível  3.861 3.294 

Trabalhista 4.087 17.368 

Total 7.948 20.662 
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b) A Companhia é parte em outros processos para os quais a Administração, com base na avaliação 

de seus assessores legais, internos e externos, não constituiu provisão para riscos trabalhistas e 

cíveis, por entenderem que os riscos são de perda possível, assim demonstrados. 

 

Tipo 31.12.2023 31.12.2022 

Cível  26.456 34.941 

Trabalhista  1.421 2.542 

  27.877 37.483 

 

c) Depósitos judiciais 

 
 31.12.2023  31.12.2022 

Depósitos trabalhistas 1.043  1.114 

Depósitos cíveis 32.34  3.234 
 4.277  4.348 

 

 

21 -  Instrumentos Financeiros 

 

Os instrumentos financeiros encontram-se registrados em contas patrimoniais em 31 de dezembro de 

2023 e 2022 por valores compatíveis com os praticados pelo mercado nessa data. A administração 

desses instrumentos é efetuada através de estratégias operacionais visando liquidez, rentabilidade e 

segurança. 

 

A política de controle consiste em acompanhamento permanente das taxas contratadas versus as 

vigentes no mercado.  A sociedade não tem a prática de operar com derivativos ou quaisquer outros 

ativos de risco. 

 

A companhia possui exposição para os seguintes riscos resultantes de instrumentos financeiros: risco 

de crédito, risco de liquidez e risco de mercado. 

 

As políticas de gerenciamento de risco da Companhia foram estabelecidas para identificar e analisar 

os riscos, definir limites de riscos e controles apropriados, e para monitorar os riscos e a aderência aos 

limites impostos. As políticas de risco e os sistemas são revistos regularmente para refletir mudanças 

nas condições de mercado e atividades do grupo.  
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22 -  Gestão de Riscos Financeiros 

 

a) Considerações Gerais 

 

As políticas de gerenciamento de risco da Companhia e de suas controladas foram estabelecidas 

para identificar e analisar os riscos, definir limites de riscos e controles apropriados, e para 

monitorar os riscos e a aderência aos limites impostos. As políticas de risco e os sistemas são 

revistos regularmente para refletir mudanças nas condições de mercado e atividades da 

Companhia.  

 

As atividades da Companhia e de suas empresas controladas as expõem a diversos riscos 

financeiros: risco de liquidez, risco de crédito e exposição a risco de taxa de juros. A gestão de 

risco da Companhia concentra-se na imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca 

minimizar os potenciais efeitos adversos no seu desempenho financeiro. 

 

A gestão de risco é pautada pela identificação, mensuração e mitigação dos riscos mapeados para 

todos os negócios da Companhia.  

 

b) Gerenciamentos de Riscos 

 

A Companhia e suas empresas controladas estão expostas: (i) a riscos de liquidez, em virtude da 

possibilidade de não ter caixa suficiente para atender suas necessidades operacionais; (ii) aos 

riscos de mercado, decorrentes de variações das taxas de juros e preços; e (iii) aos riscos de 

crédito, decorrentes da possibilidade de inadimplemento de suas contrapartes em aplicações 

financeiras e contas a receber. 

 

A gestão de riscos de liquidez, de mercado e de crédito se dá através de mecanismos de 

manutenção de caixa mínimo e acompanhamento do mercado financeiro, buscando minimizar a 

exposição dos ativos e passivos, de modo a proteger a rentabilidade dos contratos e o patrimônio. 

 

 

23 -  Eventos Subsequentes 

 

A Companhia avaliou os acontecimentos entre a data base das presentes demonstrações contábeis e a 

data de divulgação das mesmas e não encontrou eventos subsequentes a serem divulgados nas linhas 

gerais das normas contábeis pertinentes ao assunto. 
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